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LANÇADA A CANDIDATURA DO SR. 
O E T U Ü O  VARGAS PELO  LIDER DO PSP

Alexandre Chitto
Como é nolorio c do domínio público, quinta feira passada, 

o dr, Adhema» de Barros, na colina histórica, perante sessenta 
mil pessoas, lançou a candidatura do sr. Getulio Vargas à presidên
cia da República.

Naturalmente, o discurso do governador de S. Paulo deve ter 
repercutido profundamente nos altos círculos políticos nacionais. 
E, nesta hora, definem-se as atitudes dos partidos e dos homens, 
dando pleno àpôio ao candidato do seu ideal.

Não estamos no pensamento de cada knçóense paia fazer 
um julgamento real como fôra recebida, entre nosso povo, a can
didatura do sr. Getulio Vargas lançada aos quatro quadrantes da 
Nação pelo lider do PSP. Mas, o fato é que o dr. Adhemai de 
Barros é, agoia, um grande leitor do nome que apresentou, po
dendo decâtir decisivan ente a sua eleição.

E o sr. Geraldo de Barros, por sua vez, é um dos esteios 
fortes do governador de S. Paulo, acompanhando-o em qualquer 
circunstância política, moldada nos princípios democráticos e reli
giosos, tal o afirmara em seu discurso, na colina histórica, o li
der do PSP.

E nós, lençóenses qual seria a no®sa atitude, o nosso pen
samento diante do panorama político que, quinta feira última, es- 
boçou-se ante a Nação anciosa? Qual seria a nos.sa vontade diante 
das perspectivas dêsse quadrò?

Pela bondade, pelo seu largo tirocínio, pela sua fecunda ad
ministração, devemos estar ao lado do r̂. Geraldo de Barrós tam
bém apoiando o nome da coligação PSP — PTB.

Irmanados, assim, por êsse vínculo político, traçado pelo go- 
veinador de S. Paulò, que támbém sempre teve grande dedicação 
por Lençóis Paulista, outr’ora complemente esquecida, nós lençóen
ses, não oeVemos pensar em Outra alternativa: Com Geialcto de 
Barros, ao lado do governador de S. Paulo, votando em Getulio.

E qual de nós, qual lençoensé, bem intencionado para com 
nossa terra, refletirá qiianto a o caminho a tomar, a não ser esse?

Refutar a cadeia que, véÍo do alto, levando-nos ao sufrágio 
do nome do sr. Getulio Vaigas, agora, estaremos contra o gover- 
nadoi de S. Paulo e adversários principalmentr, do chefe do exe
cutivo lençoense, o que seria ufn contra senso da parte dos len- 
çóensf s.

Dizia, Barroso: — «Espero que cada brasileiro cumpra o seu 
dever».

E nós diremos: — «Cada lençótnse que saiba compreender 
o seu e.sforçado prefeito, nessa giandiosa cruzada.

CIRCO TEA TRO  
AQUIDABAN

Dentro de poucos dias, visi
tará esta cidade o afamado «Cir
co Teatro Aquidaban», o qual 
virá integrado de artistas de 
renome, portadores de um re
pertório sempre novo e capaz 
de satisfazer plenamente as mais 
exigentes platéias do interior e 
das capitais.

O Circo Teatro Aquidaban 
que tem os seus programas or- 
ganizsedos rigorosamente familia
res, proporcionará noitadas ale
gres e divertidas ao numeroso 
publico que terá o ensejo de as
sistir aos seus espetáculos, no 
seu bem montado e confortável 
pavilhão.

O anúncio é a fonte de 
riqueza nos negocios. 

Anuncie, pois no “Eco” e 
verá seus negócios progre

direm ràpidamente.

Um guarda na passa
gem da estrada de ferro

o  guarda que fica e^taciona- 
00 na estrada de feiro, no ca
minho de Macatuba, não basta 
a sua permanência na hora de 
chegada e saida de trens, mas 
preciso que feche as porteiras. 
Para isso elas ali estão.

Sem a adotação dessa medi
da a um momento a outro 
poderá chegar um veículo,,a to 
da velocidade, sem dar por fé 
do guarda e esbarrar coma vin
da de uma composição.

E então, o que valería o guar- 
ea sentado, as vezes lendo co
modamente a sua Gazeta Espor
tiva?

Cabe, neste caso, aos respon
sáveis mandar executar a medi
da sem a menor restrição.

Hoje e amanhã na téla do Cine 
Guarani, com Ester Williams

FESTA BRAVA

f o i  lançada a candidatura do sr. 
Çetulio Vargas pelo dr. jddhemar 
de garros, na Colina do Ifpiranga

Ás 18 horas do dia 15 do 
corrente, perante grande massa 
popular e elementos do Partido, 
o Dr. Adhemar de Barros lan
çou a candidatura do sr. Getulio 
Vargas à Presidência da Repú
blica.

O ato, que teve lugar na coli
na histórica do Ypiranga, reper
cutiu profundamente nos círcu
los políticos nacionais. Porque, 
tudo faz crer que está difinitiva-

O  matadouro municipal
Como dissemos em nota ante

rior, a vila «Mamedina» está 
num desenvolvimento vertigino
so alí, estão sendo construídas 
ótimas e confortáveis residências.

E por isso mesmo, com o ma
tadouro municipal bem alí perto 
aliás, no outro lado fronteiro do 
rio Lençóis, dando escoamento 
aos resíduos da matança, natu
ralmente, aquela parte da cidade, 
tem êsse fator contrário.

Isto é, comentários sôbre o 
matadouro de quem deseja ad
quirir terreno na vila «Mamedi
na».

Nêste caso, seria conviniente 
a remoção do matadouro para 
outro local qualquer, num lugar 
mais adatado para isso.

Calçamento na rua Flo
ria no Peixoto

A prefeituia municipal já deu 
inicio ao sargeteamento e calça
mento da rua Floriano Peixoto, 
entre a rua 15 de Novembro e 
a estação para quem vai a nossa 
gáre,

BAILE «BRANCA DE  
NEVE»

Será realisado no próximo 
dia 15 de Julho, no Ubirama 
Tenis Clube, o grandioso baile 
«Branca de Neve», que contará 
com o concurso da Orquestra 
Bandeirantes, da cidade de São 
Manoel.

Traje passeio.

Nascimento
Rejubila-se o lar do sr. Antô

nio Ramos e d. Therezinha Ri
beiro Ramos, desde o dia 7 do 
corrente, com o advento de um 
robusto menino que na pia ba
tismal lecebeiá o nome de José 
Antônio.

mente assentado o acôrdo entre 
PSP e PTB, os quais lutarão pe
la causa comum, deflagrando-sc, 
assim, a maior batalha eleitora! 
de todos os tempos no Brasil,

Prefeitura Municpal de 
Lençóis Paulista

LEI N.O 48

GERALDO PEREIRA DE
BARROS, Prefeito Municipal 

de Lençóis Paulista, usando das 
atribuições que lhe são conferi 
das por lei faz saber que:

A Câmara Municipal decreta 
e eu promulgo a seguinte lei:

Artigo 1.0 — Fica creada a 
Escola Mixta Primária Municipal 
da Fazenda Novo Radum, no 
Distrito da séde.

Artigo 2.0 — Essa unidade 
Escolar, será regida interinamente 
por Professor diplomado ou leÉ 
go, nomeado pelo Executivo Mu
nicipal e obedecerá as normas 
vigentes que regulam o Ensino 
Primário Estadual.

Artigo 3.0 — Para pagamento 
dêsse professor no corrente e- 
xercício, fica o poder Execuiivo 
autorizado a abrir na Contadoria 
Municipal um crédito especial 
de Cr.$ 2.750,00 (Dois mil sete
centos e cincoenta cruzeiros), 
proveniente dos recursos finan
ceiros do exercício de 1949.

Artigo 4.0 — A Escola óra 
creada funcionará à partir dei.o 
de Agosto do corrente ano.

Artigo 5.0 — Esta lei entrará 
em vigôr na data de sua publi
cação, revogadas as disposições 
em contrário.

Prefeitura Municipal de Len
çóis Paulista, 16 de Junho de 
1950.

(a) Geraldo Pereira de Barros 
Prefeito Municipal

Publicado na Secretaria d» 
Prefeitura Municipal, em 16 de 
Junho de 1950.

(a) Evaristo Canova 
Secretário Contador

Quinta • feira o CINE GUA
RANI focalizará em sua téla o 
colossal filme italiano

VIVER EM PAZ

Qual será a populacho dr 
Lençóis Paulista em 1950?
AJUDE A FAZER O RE- 
CENSEAMENTO DE 1950
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ALTEROSA ^ saiu o núm ero de ju n h o
—  Com uma magnífica edição de 160 páginas, está circulando ALTEF^OSA para junho. —

Nada menos de seis contos, 
todoSi uniito emocionantes: •<In
fância:, lie Alphonsus de Qui- 
maraens Filho; lUma carta e 
uma vida ,̂ cie Ivone Boiges Bo
telho; 'A >tte:>, de Coelho 
Neto; rO Avi;or>, de Newton 
Ribei o; e iVentiua Perdida», de 
Diego Valem Maachon. Neste 
número, ALTF.ROSA dá início 
à publicação de uma interessan
te novela de an'ôr, de autoiia 
de Neyde Joppeit, intitulada 
«Destinos na tenipeslade».

Ótimas reportagens foíogiáfi- 
cas, do país e do extcrioi, apa
recem ainda nessa excelente e- 
diçãü de ALTFROSA. Entre elas, 
destacamos: ^Amor romântico
ou atômico?», uma pitoresca en- 
quéte na qual figuias leprescn- 
tativas da sociedade belorizoníi- 
na emitem a sua opinicão sobre 
o momentosü tema; -lO homem 
mais tico da França», focalizan
do um velho e paupérrimo ope- 
lái to que vem de ser surpreen
dido com a fabulosa herança de

lanco Ndcional da Cidade
de São Paulo/ S|A

FUNDADO EM 1924

M atriz São P au lo
Rua São Bento II.e 341 — Caixa Popf.al 161J fi 23 D 

Teieíone -  3-4101 (Ué-Je interna) — Erid. XeleRrático: DUCOR

A gências U rb a n a s :
BRÃS ------------- Avenida Celso Garcia n.o .503
CE.NTRAL--- ------  Rua Marconi n.o 45
LAP.A -------------  T Rii.a (tijicinato Pomponotn.o 187
Í.VZ - ■ ——r—---------Rua Florêncio de Abreu n.o 757

l

HtO DE .ÍANEÍUO -
F il ia is :

fvANTOS CURITIBA

DIERSEKGEÍ̂  R6KÍC0LR LTDfí. — LimElKR

M u d a s  de PI a n t a s
Senhores Proprietários

Pretende' adquirir suas mudas de: 
laranjeiras, Orapes fruits; Limotiros doce e galego. 

Tangerineiras, Kunquáts, «Citrus triíuliatas», Mangueiras, 
Fruta do Conde, Anijna Lisa, Anona Cherimoia, Anona 
Charnpne, Fruta da Condensa, Jaboticabeiia, Nespeirei- 
ras, Abieiros,' Abacaxizeiios, Araçazeiros, Cabeludeiras, 
Cambucazeiros, Cajazeiros, Cajuzeiros, Caraemboleiras, 

Cerejeiras das das Antilhas e do Rio Grand, Figuei
ras da Índia, Féijoa Selowiana, Goiabeiras,Griimi chamei- 
ras, Pão de São João, Tamarandeiros, Massala, jaqnei- 
ças, Jainbciroa, Fixieiras, Mamoeiros, Mangustôes da Ín
dia, Maraeiijazeiros; Oliveiras, Romanzeiros, Sapotizeiros, 
Tomateiros Fianccs, Uvaieitas, -cESPlClARIAS» Pimen- 
teiras do Reino, Canela, Cacáu e Louro, Abacateiros, 
Macieiras, Pereiras, Caquizeiros, Marineleiros, Ceiejeiras 
da Europa, Figueiras, Pessegueiros, Negueiras Pecan e 
Européias, Damasqueiros, Franbozeiras, Amoreiras, A- 
meixeiras do Japão, Avelaneiros, Amendoeiras, Moran- 
gueiios. Videira. ,̂ Roseiras e planta para sombra e jar
dim, nnidas dc Eucaliptos e sementeiras em geral?

VE.NIíEDOR \rTORIZADO:
Endereço: — ERNESTO PASQUARELLI

Fazenda .‘̂ anía Rita — TAGUAl 
E.F.S. Est. de São Paulo

Faça seu pedido hoje mesmo

A g ên cias :
Rarm Man?a Est. do Rio) — Botucatu — Cambaiá (Est. do Paraná) 
Ciamptuai, -- Crn7.èiro — .Jahoticahal -  .hicáicí — Jaú — Lençóis PaulistA 
Lorcufi Mou;í das Cruzes — Moçi Mirim - Parsgü.açú Paulista — Pinhal 
AVacicaba — Presidente Prudente — Ranta 'Cní:í do Rio Pardo — S.auto- 
Aedró. ~  Sertãoainho Taubató

T odas as  O perações B a n c a r ia s
hF,SCONTO -  CAUÇÃO — CoIb r ANÇA — DEPO.SITO -  CÂMBIO 

’ ’ V.ALORER,

Heryiço de CVif/di de Aluguel na Matriz 
CORRESPONDENTES E.M TÔDAS AS PRAÇAS DO PAÍS 

E DO EXTERIO R

Agniciií em Lençóis Paulista à Rua 15 de Novembro, 761
(Prédio Próprio)

dois bilhões de cruzeiros; «Ghis- 
laine, manequim real», uma lin
da francesinha que é a primeira 
a vestir as toaletes criadas pelos 
famosos costureiros parisienses 
espccialmente para a Princesa 
Margaret, da Inglaterra; '<ü tro
te não morreu», com expressi
vos flagrantes do riltimo trote 
de calouros da Universidade dt 
Minas Gerais; e '<Os nossos ir
mãos da selva», com curiosas 
revelações sobre a vida dos ca
rajás, ilustradas com excelentes 
fotografias.

A seção de artigos apresenta- 
se ainda muito variada e com 
trabalhos de palpitante atualida
de, entre os quais destacaremos: 
«Os gatos fantasmas», «Bolores 
Milagrosos», «Existirá mesmo o 
sexto sentido?», «A niãe do fi
lósofo», «Sortilégios binnanen-

ses» e «Serão pretos só os que 
qitizerern».

A seção de modas, ampla e' 
movimentada, apresenta os ijltj 
mos modelos para inverno lan
çados pelos costureiros parisien
ses e uma completa reportagem 
sôbre as criações apresentadas, 
no íiltin;o destile de Paris.

As seções do costume, como 
Bazar Feminino, Panorama do 
Mundo, Arte Culinária, Enigmas, 
Quitanciinha, Sedas e Plumas, 
Acontece cada coisa. Rádio, Ci 
nerna, Vitrine Literária, Caixa de 
Segredos, Página das Mães, etc., 
continuam agradando plenamen
te. E há ainda uma novidade, 
na nova edição de ALTEROSA: 
uma excelente seção de Xadrez, 
mais um valioso presente aos 
seus leitores de todo o país.

- C O L C H O E S -
Vd a  aven id a Vergilio R o ch a , 282

E VISITE A
COLCHOARIA DE PROPRIEDADE DO SNR.

S u í^ 2>iegoH
Fabrica-se com especialidade colchões de capim e clina vegetal

EnrR E6fls fl DomiriLio e  Em q u rlq u ek  QunnTiDRüE
i

A  ambulânciã de Lençóis
Mais do que simples aquisi

ção de um veículo, a chegada 
a Lençóis Paulista da ambulân
cia doada ao serviço local de 
assistência ao rurícola significa 
o início de nova etapa para a 
vida do homem que habita_ a 
zona rural em nosso Estado. Ês- 
te cronista assistiu, em 1940, à 
viagem de uma criança morta, 
em uma das antigas «jardineiras» 
que ligavam Guarací a Barretos. 
Durante o percurso de mais de 
duas horas, toda gente se com
padeceu da genitora do peque
no morto, a qual foi mantida 
alheia à ocoricncia até que o 
veícnlo chegasse à cidade. A 
cena dramática que todos então 
assistimos, quando a triste ver
dade foi revelada, despertou a 
geral revolta em seguida à di
vulgação de que fôra a falta de 
recursos a causa única do tiis- 
tonho episódio.

Nunca, mais deixamos de dê  
sejar que o interior fôsse corta
do por ambulâncias que trans
portassem rapidamente parturien- 
tes, acidentados e doentes, cs- 
pecialmente crianças.

Dez anos depois, temos de 
reconhecer que o número de 
ambulâncias que servem as zo
nas rurais é ainda quase visível. 
SeisI municípios, dentre os 364 
do interior, possuem veículos 
próprios para a assistência mé
dica ao rurícola.

,A chegada a Lençóis. Paulista 
de uma ambulância destinada 
aos serviços alí mantidos pelo 
ptefeilp Geraldo de Barros, por 
isso, deve ser considerada como 
o início de nova fase, autêntica 
conquista dos que trabalham de

sol a sol tendo como recom
pensa apenas o sacrifício.

Fôra inacreditável que a si
tuação a que foi relegada a zo
na rural, em favor da assistên
cia ao trabalhador das cidades, 
ainda permanecesse inalterada, 
nos dias que correm. E é la 
mentável que nêstes dias, em 
que mais se fala em fixação do 
homem no campo, uma ou ou
tra autoridade apenas efetivamen 
te execute um programa capaz 
de, nêsse sentido, produzir o 
efeito desejado. A ambulância 
de Lençóis Paulista, a única que 
nêste semestre foi destinada à 
gente do campo, porém, permi
te a esperança de iniciativas 
iguais em outros centros igual
mente populosos.

Paralelamente à revelação de 
que Lençóis Paulista é dirigida 
com descortino, exprime o acon
tecimento o novo sentido que 
todos sonhamos s«ja dado â 
obra dos administradores muni
cipais. E demonstra que as rei 
vindicaçees dos patrícios esque
cidos das zonas rurais vão ao: 
poucos encontrando éco nos co 
rações dos que se encontian.,, 
presentemente, bem instalados 
em voluptuosos gabinetes das 
metrópoles, beneficiados pelo 
trabalho dos esquecidos, e igno
rante.' dos sofrimentos que, na 
distância, suportam os que er 
guem com os braços a econo
mia nacional aos' índices de que 
tanto nos ufanamos. — SML
(Transcrito do «Diário de São 

Paulo» de lG/6/50)

A nunciem  n êste JORNAL
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rholes proauzia eieiricidaa^ 
friccionando dois pedo(;ot da âm
bar; mns só um comp!sio sistema 
de geroçõc e distribuição de e- 
nergia elétrica, lha permite obte- 

(o c  qualquer momento.
-íM

V. teria que gjs- 
lar 500 cruzeiros ein 
velas para conseguir 
a mesma qt.cn'ido- 
de de luz que c ele- 
iricidade Ihi- preper- 
ciona por 2 cru- 
zeirci apenos.

Seleções do Reader*s Digest

Como a eletricidade 
põo pode sar "empaco 
todo* poro ser vendida 
n a s  h e r e s E  ce meior con- 
surho, é prec $o poupa-la 
nessas ocosiões, usando- 
c de preferência nos 
horos colmas, quando 
hó se b ra ...

Com o agrado que sempre 
nos proporciona, temos sôbre a 
mesa de íraballio mais um nú
mero da popular revista que en
cima estas linhas, em sua edi
ção de Junho de 1950 — gen- 
tilesa a que já nos habituamos 
e que devemos ao Sr. Fernando 
Chinaglia, seu Vice-Presidente e 
distribuidor geral, com escrito 
rio à Av. Pres. Vargas, 502— 
19.0 andar, Rio de Janeiro.

E’ ésse o terceiro número, já, 
editado e impresso em nosso 
país. Absolutamente fieis à sua 
maravilhosa técnica de selecio
nar, os editores oferecem ao 
seu público — que são todos 
os leitores de bom gôsto — 
uma edição que é uma farta

Cíne Guarani
Filmes da Semana

Hoje em duas grandiosas sessões 
às 19 e às 21 horas, com Ester 
Williams o maravilhoso filme

FLSTA BRAVA
fsfp filme será exibido também 
amanhã em uma sessão às 20 hs.

Terça-feira com Gene Autry

Cow-Boy de Hollywood
e a continuação da Série 

C o n tra  a  Q u in ta  C o lu n a

Quaita e Çuinta-Feira

VIVER EM PAZ
colossal filme italiano sendo 

interpretado por Aldo Fabrizzi

falado, com George Brent

Vespera de Natal
e a continuação da Série, 

A ven tu reiros H eróicos

D r. João Paccol.3 P rim o
m ^ D j^ c  0

C lín ica  g eral de a d u lto s  e c r ia n ç a s  - - C iru rg ia  
D oen ças do Ouvido, N ariz e G a rg a n ta

P a rto s

Ex-in terno por concurso âo Pronto Socorro ào K ic òe loneíro — Ex-interno por 
concurso õo fBoterniâaõe ào Hospital São Francisco òe Rssis á cargo ôo Dr_. 
Rguinogo — Ex-interno residente óo Cosa òe Soúòe São lorge ( a io  òe lo n e iro )

Caixa, 35 - Fone, 48 - Lençóis - Paulista - Fst. de São Paulo

rnesse de assuntos os mais va
riados, fundindo-se todos nuir 
único timbre de utilidade e in
teresse, perfeitos na forma e no 
fundo, estenfando um capricho 
digno dfc nota na escolha des
ses ti^abalhos, o que torna SE* 
LEÇCES uma síntese admiiráve? 
do pensamento mundial.

Entre outros, aconselhamos 
aos nossos leitores os seguin
tes trabalhos como capazes oe 
satisfazerem ao gôsto mais exi
gente: ERROS CRASSeS DA 
ULTIMA g u e r r a  -  «The A- 
tlanlic Monfl iy»; Pa RA QUE ò  
MUNDO NÃO Py^SSE FOME 
— Edwdn Muller; POR QUE C 
CAFÉ SUBIU DE PREÇO -  
«The Toledo Blade»; CPER.4- 
RIOS QUE FOMENTAM OS 
NEGÓCIOS DOS PATRÕES -  
«Fulure»; CALCULADORAS do 
CEREBRO ELETRÔNICO -  
«Time»; MESTRD DE SEUS FI
LHOS E DOS ALHEIOS — 
André Fontaine; ASSIM SE 
CONQUISTA A PERfCNALl 
DADE — Henry C. Link e o 
condensado do livro; ARMAS 
MODERNAS E HOMENS LI
VRES — Vannevar Bush,

é UMA DOENÇA O R A V I s S i MA 
M U I T O  P E R I G O S A  PARA A f a 
MÍ L I A e  PARA A RAÇA 
UM B O M  A U X I L I A R  NO T R A :  
M e N T O  D E S S E  G R A N D E  F L A G í  

U S E  O

A S I f I L I S  s e .  A P R E S E N T A  .R 
I N Ú M E R A S  F O R M A S .  TAi S  C O M O .

~ REUM ATISM O  
E S C R Ó F U  LA S  
E S P I NHAS  
F 1 S T U L A S 
Ú L C E R A S  
E C Z E M A S  
F E R I D A S  
D  A R T  R O S 
MANC HAS

“ ELIXIR OE N O G U E I R A ”
C O N H E C I D O  HÁ 71  ANOS  

V C N O E - S E  E M  TÔOA P A R T E

ÍTlcòicomento auxiliar no 
tratamento òo «SlFlLlS»

A n u n ciem  n êste  JO R N A L

F R A C O S  E  A N É M i C ü í i  í 

T o m e m

V I N H O  C R E O S O T A r i O  

• • S I L V E I W A
Inpr«;r£jo cou: í i i u  

Tosses 
Resfriados 
Bronquites 
Escrofulose' 
C o n v s U - s c a n ç í s  

V I N H O  C R E O S O T . A I X J

i  UM «SRADOR DE SAvIÒÉ

FÁBRICA DE MÓVEIS «GUIDO»
wm

-- à rua 15 de novenjbro, 376  —
SERVIÇO FUNERÁRIO COMPLETO COM URNAS MORTUÁRIAS ETC.

Móveis em geral, Tapêtes, etc.



■€sperança
Ülz 0 aôdgio que a última cou- 

sa que morre no pensamento ôo 
homem, (. d esperanço. Porque, 
afirma outro ditoôo:— «0uem es
pera sempre alcança».

ÍTlos ne"i toâos pensam assim: 
hd muitos que uéem na esperança 
umq co.uso uã, uma idéia fixo : e 
que se mantém enquanto não so- 
breuier outra circunstância que 
a faça morrerv

Guimarães Passos, na sua poe
sia « r i o  âia ôos mortos», assim 
se expressa sôbre a esperança:

<De. que nos vale a esperança?
Buseaino-la tanto, e apenas
é iiraa ave que deixu as' peníis
na mão que a um minuto a alcança_>.

E parafrasear éstes uersos, ôe- 
uem toôos aqueles que tiuéréfn 
sua esperança perôiòa e òesfelta.

LI55ER

Reâator-Chefe: Hermínio lacon Superintendente; FIduio Paccofo

Diretor: fíLEXOnORE CHUTO

ANO X III Lençóis P a u lis ta , 18 de Ju n h o  de 1950 Núrtíero 631

Aniversáriòs
Fazem anos: hoje, o j^venh 

Oswaldo Ciccone, a"menina Ana 
Maria, filha do sr. Ipedro Antô
nio Ramirez.

Amanhã,'a menina Maria José 
Çarani, o. jpvçm Antônio Augus
to Baccili e.,o jpvem José;Çimó.

Dia 20, a srá.j Luiza P. Oliva, 
esposa dç, sr. José. Oliva, resi
dente em, Sâj3 Paulo.

Dia 21, a sra.. Tranquila S. 
Coneglian, esposa do , sr. Her- 
menegildd Conegliah,*o sr; Luiz 
de Sanlis, a sra. Duzulina Fefra- 
r,i, eçposa. do ,sr. João Ferrari e 
a sra. Alceste Paccola, e*posa do 
dr. João Paccola iRrimo.

Dia 22, p, sr. Mário Lima„ o 
sr. Emahoèl Canpya, a sra. The- 
reza'M. Paccola, esposa do sr, 
Jacomo N.‘ Paccola.

Dia 23, a sra .,. Benedita Fd- 
nheirD, esposa, do sr. jHebasíiâo 
L. Pinheiro; a érta. Meyre P. 
Chitto e a menina Maria Joana, 
filha do sr.' Antônio Zillo.

Dia '24,. o sr. João Boaventura, 
o sr. José Lorenzetti, o joverri., 
João Serrálvo,,.residente em Ma- 
lília; o sr. jòãô Capellari, a me
nina Soeli Paccola, . filhinha do 
dr. João Paccola Primo; a sra. 
Alice M. Coneglian, esposa do 
sr. Florindo Coneglian; a sra. 
Irma P. Cezarotti, esposa do sr. 
Pedro Cezarotti; e o menino Ara- 
ken Oswaldo de Mattos, filhinho 
do sr. Olympio Thyrso de Mat
tos e d. Dalva R. de Mattos.

CENSOGRAMA»
, <

Jlmeaça ao sexo masculino?

Nascimento
Em Itapéva, acha-se enriqueci

do o lar do sr. jose Beitelli 
Vieira e d. Maria Merége Vieira, 
desde o diá 9 do corrente,, com 
o adventrí'dé uma rrtèriiria que, 
sob as águas dó batismo, rece
berá o pome de Terezinha Ma
ria das Graças.

A composição por sexo, apu
rada em 1.0 de setembro de 
1,940, mostra, para o conjunto 
da população brasileira, um e-

Morreu o vencedor do 
«Oraf van Spee»

LONDRES, 13 — Faleceu em 
Goring, no Tamisa, o almirante 
Sil liénry Haiwood que, con‘ian- 
dando uma fôrça  ̂naval britâriiCa, 
derrotou,, erp dezembro de 1Q39, 
nas costas uruguaias, o ciuza- 
dor de bolso alemão «Admirai 
Graf von Spee». O veterano ma
rinheiro britânico, que desapare-' 
ceu com 62 anos de; idade, co
mandou, em 1942, as forças na
vais inglesas no mediteriâricp. 
Após o desembarque aliado na 
África do Norte, o almirante 
Har,woqd foi designado para o 
comando das fôrças navais bri
tânicas no Levante, posto êsse 
(̂ ue, alguns meses depois, teve 
que deixar ern viítude do seu 
pi ecáriò esjado físicp. Entre as 
iriúmeras condecorações com que 
foi agraciado, o almirante Sil 
Heniy Harwood possiiia a «Or
dem dò, Mérito» do Chile, que 
lhe foj, concedida pelo governo 
désse país pçlos serviços que' 
prestou por ocasião; de um tre
mor de terra cpje se. verificou, 
no país andino.

Noivado
Participou-nos o .seu noivado, 

oconido no dia 11 dp corrente, 
a'sfta. Idalina Stopa, filha do,sr. 
Atílio Stopa e d. Hermínia Stopa, 
com o jovem Antônio da Silva 
Machado, filho do sr. Manoél 
da Silva Machado e d. Etelvina 
França Machado, residentes em 
Santa Mariana, Estado do Paraná.

quilíbrio quase perfeito. Em ca
da 1.000 habitantes existem, no 
Brasil, 500 homens e 500 mu
lheres, o que é uma distribuição 
pouco comum, também registra 
da, para citar apenas üm exemplo, 
daquela época, no Japão.

Em quase todos os países eu* 
ropeus, .niesmo antes da guerra,, 
-o número dc mulherés Superava 
.0 dos homeús. A proporção das 
qnulheres, pornOOO habitantes, 
era na Itália ,d‘e 509, na Alema
nha de 511,'na França e" em 
Portugal de 519, e no Reino 
Unido de 521; Na América a si
tuação apresenta, no conjunto, 
as mesmas características, ape
nas com 2 exceções para o Ca
nadá e os Estados Unidos nOs 
quais a superioridade dos ho 
mens'q' relativamènte pequena 
quanto ao ültirno (502 para 498) 
e pouco 'mais aceníúada para o 
primeiro (513 homens pára 487 
mulheres).

Mas, o que é pior, verifica-se 
que o tempo trabalha contra o 
sexo masculino. Nós Estados U- 
nidos a proporção dos homens 
por l.CCO habitantes diminuiu de 
515 em 1910, para 502 em 1940; 
no Canadá, de 530 em 1911, pa
ra 513 em 1941.. E no Brasil? 
Os efetivos masculinos vêm sen-, 
do desfalcados há cêrca de 80 
anos, como sé vê, através dos 
Censos, pela proporção cada véz 

'menor do número de homens 
por 1.000 habitantes: 5J7, erh 

‘1872; 505, em 1890;; 504, em 
4920; até a situâçãó dé empate 
500 a 500, registrada em 1940.

-Até que ponto continuaram os 
homens a perder terreno nêsses 
dez últimos ânos?

Hoje e amanhã na téla do Cine 
Guarani, com Ester Williams

FESTA BRAVA

D r. A ntonio  Tedesco
M ÉDICO

C lín ica geral - O perações - P a rto s

Rua FJoi ianoPeixoto, 345 - LENÇÓIS PAULISTA - Fone, 61

Exame pelo comércio 
do ImpÔ3tp de Renda

A Associação : Comercial de 
:São Paulo e a Federação do 
Coméicio do Estado de São Pau
lo receberam em sua sede a vi
sita do sr. Edgard de Faria, 
diretor da Divisão do Impõsto 
de Renda, em companhia do sr. 
Altino Ribeiro, delegado regio
nal do Imposto de Renda em 
São Paulo.

Ss. Ss. foram recebidas pelos 
srs. Carlos Dias de Castro e 
José Flbriano de Toledo, pre
sidentes ém exercício da Asso
ciação Comercial e da Federa
ção do Comércio, respectivamen
te, e por diversos diretores e 
assessores técnicos , daquelas 
duas entidades.

Durante essa visita foram tra
tados assuntos . de grande rele
vância para p comércio de São 
Paulo, entre os quais mefecém 
relévo o relativo à revisão dos 
lançamentos dos impostos de 
lucros extraordinários e do â- 
dicional de Tenda; a restituição 
do impôsto de renda'J  pago á 
base da taxa' de 15 pdr centò 
sôbre os rendimentos de ações 
ao portador, provenientes^ dos 

_ lucros verificados em balanços 
encerrados em 1947 e recolhi
dos em 1948; o pagamento dé 
impôsto de renda sôbre lucrp 
verificado' pof firmas= Comerciai^ 
no exercíèiq‘* dà extinção e ia 
exigência dé.̂  liyros de çòmpras 
para as farnVá.ldiâs que funcionam 
junto aos hospitais, pára forne
cimento exclusivo aos interna
dos. ,

Essa visita, que decorreu nurn 
ambiente da .mais franca cordiali
dade, veio demonstrar mais uma 
véz o perfeito entendimento que 
qxiste entre os representantes, do 
fisco e os do comércio de São 
Paulo.

Aspécto' da cidade
Quem teve a oportunidade de 

apreciar, há dois anos, o pano
rama de Lençóis Paulista é, ho- 

I je, tornar a vé-lo, notará que pas
sou por grande ^transformação.

Principalmente, para quem vem 
da cidade de Macatuba; tem uma 
impiessão belíssima dá’ nossa 
cidade, priiicipalmenté da parte 
que está se. desenvolvendo em 
direção ao cemitério, compreen
dendo o Hospital Nossa Senhora 
da Piedade e o Parque Infantil.

• ■■
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M  O V E I S
JO SÉ MORETTO, comunica aos seus distintos fregueses que acaba de receber variado 

estoque de M Ó V E I S ,  de ótima fabricação, para todos os fins.

JJvenida Siqueira Campos, 779 -- S € }(Ç Ó IS  p J lU S lS C j^


